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23 e 24 de Abril de 2004, e os seus textos estão publicados em Eborensia, n.º 33, ano XVII
(2004).
Com estas Jornadas, abertas a um público de interesses diversificados, mas, particu-
larmente, ao sector da cultura, o ISTE pretendeu propor uma leitura aprofundada e uma
reflexão criteriosa e crítica, capaz de ajudar a descortinar os sentidos e desafios da História. 
À sessão de abertura presidiu o Senhor Arcebispo de Évora, D. Maurílio de Gouveia,
na qualidade de Presidente do Conselho Geral do Instituto, cujas palavras servem de pór-
tico ao referido número de Eborensia.
Os trabalhos, ouvidos por uma assistência numerosa, decorreram com normalidade e sus-
citaram acalorados diálogos e intervenções. Tratava-se de um autêntico forum, em que um
grupo de especialistas de diferentes áreas e sensibilidades, se reuniram para, a partir de dife-
rentes ângulos de visão, analisarem um período conturbado e polémico da História de
Portugal, período que constituiu um marco indelével nas relações entre a Igreja e o Estado por-
tuguês, criou fissuras insanáveis na sociedade portuguesa e consumou uma mudança de regime
e de mentalidade. No fundo, a problemática era só uma, mas constituía uma teia complexa, que
envolvia questões de história religiosa, política, social, patrimonial, artística e ideológica. 
O elenco dos oradores e respectivos temas dão-nos uma ideia do valor e do interesse
destas Jornadas: 
D. Manuel Clemente, Bispo Auxiliar de Lisboa, da UCP, A Igreja e o Liberalismo;
Maria de Fátima Nunes, da UE, Bases ideológicas do Liberalismo; António de Matos
Ferreira, do Centro de Estudos de História Religiosa da UCP, O Liberalismo no Cenário
Europeu e sua implantação em Portugal; Joaquim C. Lavajo, da UE e ISTE, D. Frei
Fortunato: entre o Trono e o Altar; José Maria Afonso Coelho, do ISTE, Expulsão das
ordens Religiosas; Francisco José Senra Coelho, do ISTE, Liberalismo e dessacralização
do Alentejo; Painel: Destino do Patrimônio Cultural e Artístico da Igreja; Artur Goulart,
Comissão dos bens Culturais da Igreja, Dispersão do património artístico conventual ebo-
rense; José António Falcão, do Departamento do Património Histórico e Artístico, Extinção
das Ordens Religiosas e património artístico e cultural de Beja; Joaquim José Nunes, do
Departamento Diocesano do Património Cultural da Igreja, Destino do património cultural
e artístico da Igreja do Algarve. 
No final, foi anunciada a temática a desenvolver em 2005: A Igreja em Portugal, nos
séculos XVII e XVIII.
Joaquim Chorão Lavajo
•
TERCEIRAS JORNADAS DE HISTÓRIA RELIGIOSA
«A IGREJA EM PORTUGAL, NOS SÉCULOS XVII E XVIII»
O Instituto Superior de Teologia de Évora levou a cabo, nos dias 29 e 30 de Abril de
2005, no Auditório do Centro Pastoral da Sagrada Família, as já tradicionais Jornadas de
História Religiosa, desta vez, dedicadas ao tema “A Igreja em Portugal, nos séculos XVII
e XVIII”.
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Na Sessão de abertura, em que participou uma numerosa e diversificada assistência,
usaram da palavra, além do Prelado Eborense, D. Maurílio de Gouveia, que presidiu, um
representante da Direcção do Instituto, Mário Tavares de Oliveira, e um membro da
Comissão Organizadora, Joaquim Chorão Lavajo. 
Como resposta a muitas das problemáticas político-religiosas que se debateram e
viveram ao longo dos séculos XVII e XVIII, tanto em Portugal como no mundo, e, de uma
maneira especial, na região abrangida pela metrópole eclesiástica eborense (dioceses de
Évora, Beja e Algarve), estas Jornadas ofereceram um vasto e diversificado leque de refle-
xões, apresentadas por professores e especialistas de diferentes instituições académicas e
científicas: Universidade Católica Portuguesa (de Lisboa e Braga); Universidade Nova de
Lisboa, Universidade de Évora, Departamento Diocesano do Património Cultural da Igreja,
no Algarve, Comissão dos Bens Culturais da Igreja, de Évora, e, como não podia deixar de
ser, a instituição organizadora e anfitriã, o Instituto Superior de Teologia de Évora.
Porque o pano de fundo das Jornadas era a História Religiosa, os oradores, de acordo
com a sua especialidade e com a especificidade das respectivas temáticas, fizeram o levan-
tamento e a análise aprofundada dos grandes problemas com que a sociedade portuguesa
de então se viu confrontada em consequência do enfrentamento da Igreja e do Estado, as
duas grandes forças que, tendo por missão contribuir complementarmente para a unidade
dos cidadãos, acabaram por se degladiar e provocar entre elas divisões e barreiras de natu-
reza política e religiosa.
O Estado arrogou-se o direito de interferir directamente nos assuntos internos da
Igreja. Acastelado no seu regalismo monopolizante, pretendeu transformá-la num departa-
mento totalmente submisso; coarctou-lhe a liberdade de acção; transformou muitos mem-
bros do clero em funcionários ao serviço de uma religião enfeudada à política. Este estado
de coisas abriu o caminho para uma cada vez maior secularização da sociedade cristã. O
Marquês de Pombal desempenhou o papel cimeiro de todo este processo. 
Colocados em quadrantes eclesiásticos tão diferentes como contrastantes, em relação ao
posicionamento político, foram evocados os três prelados das dioceses que então regiam as
dioceses da Metrópole eclesiástica eborense: Évora, Beja e Algarve, respectivamente, D. Mi-
guel de Távora, D. Frei Manuel do Cenáculo Vilas Boas e D. Frei Lourenço de Santa Maria. 
O simples enunciado dos temas tratados e dos especialistas que os apresentaram é
bastante para nos darmos conta da actualidade e importância destas Jornadas de História
Religiosa:
Zília Ozório de Castro, da UNL, Regalismo Pombalino e Secularização; João Maria
Félix da Costa Seabra, da UCP, Jansenismo e Regalismo na obra do P. António Pereira de
Figueiredo; Nuno Gonçalves, da UCP, O Marquês de Pombal e a Companhia de Jesus; José
Esteves Pereira, da UNL, Ciência e Filosofia em Portugal no Século XVIII; Francisco Lourenço
Vaz, da EU, Jansenismo e Regalismo no Pensamento de Frei Manuel do Cenáculo; Joaquim
Chorão Lavajo, D. Frei Miguel de Távora entre a Jacobeia e o Sigilismo; Joaquim José
Nunes, D. Frei Lourenço de Santa Maria. Desafios ao Homem e ao Pastor; e Dr. Artur
Goulart, da Comissão dos Bens Culturais da Igreja, Arte e Património em Évora no Século
XVIII.
No encerramento das Terceiras Jornadas de História Religiosa, foi apontado o cami-
nho a prosseguir: continuar, em flash back, para o século XVI, para a Idade Média e, a
coroar esta caminhada, realizar um Congresso Nacional, em 2008, ano comemorativo do
Sétimo Centenário da Dedicação da Catedral de Évora.
Joaquim Chorão Lavajo
